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Dosimetria:
Moraes nega
pedido de
pena menor

STF

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF) negou ontem um
pedido da defesa da cabeleirei-
ra Débora Rodrigues dos San-
tos, conhecida como "Débora
do Batom", de redução da pena
com base na aprovação do PL
da Dosimetria no Congresso
Nacional. Segundo Moraes, o
pedido não se aplica porque a
medida ainda não está em vi-
gor. O veto do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) ao
projeto de lei que permite a di-
minuição das penas impostas a
condenados por crimes contra
a democracia foi derrubado
pelo Congresso Nacional na úl-
tima quinta-feira. Na sexta-fei-
ra, a defesa de Débora entrou
com o pedido para revisão da
pena. PÁGINA 10

Com retomada
de risco,
Ibovespa cai
quase 1%

MERCADOS

Após o respiro antes do feria-
do de 1º de maio - quando obte-
ve ganho de 1,39%, no que foi
apenas a segunda alta em 11
sessões (agora 12) desde os re-
cordes de 14 de abril -, o Iboves-
pa retomou a trilha de correção
na abertura de semana, marca-
da por retomada da aversão a
risco sobre o Oriente Médio.
Sem o apoio de Petrobras (ON -
0,80%, PN +0,53%), o índice da
B3 caiu 0,92% ontem, aos
185.600,12 pontos, com giro a R$
26,4 bilhões. Na mínima do dia,
foi a 185.537,58 pontos (-0,95%),
saindo de abertura 187.317,55 e
de máxima a 187.666,20 pontos.
No ano, ainda avança 15,19%.
Ontem, ataques de drone vin-
dos do Irã provocaram um in-
cêndio de grandes proporções
na Zona de Indústrias Petrolífe-
ras de Fujairah, nos Emirados
Árabes Unidos. PÁGINA 2

Desaprovação
de Trump
atinge novo
recorde 

EUA

DÍVIDAS

A taxa de desaprovação do
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, atingiu um novo
recorde, segundo uma pesquisa
do Washington Post-ABC News-
Ipsos, divulgada no domingo. O
levantamento mostrou que a de-
saprovação de Trump está em
62%, o maior nível já registrado
em seus dois mandatos, enquan-
to a aprovação é de 37%. A pes-
quisa foi realizada online entre 24
e 28 de abril, com 2 560 adultos
nos EUA, contatados pelo Ipsos
KnowledgePanel. Os resultados,
que têm margem de erro de cerca
de dois pontos percentuais, fo-
ram publicados pelo jornal The
Washington Post. Os entrevista-
dos foram questionados se apro-
vavam ou desaprovavam a ma-
neira como Trump tem lidado
com questões-chaves. PÁGINA 12

Já está em vigor
novo programa
Desenrola Brasil

O governo federal lançou ontem o Novo Desenrola Brasil, progra-
ma que busca ajudar famílias, estudantes e pequenos empreendedo-
res a renegociar dívidas, limpar o nome e recuperar o acesso ao cré-
dito. A nova fase da iniciativa terá duração de 90 dias e prevê descon-
tos de até 90%, juros reduzidos e a possibilidade de uso do FGTS para
abatimento de débitos. Formalizada com a assinatura de uma medi-
da provisória pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a estratégia
visa promover a reorganização financeira de milhões de brasileiros e
ampliar o acesso ao crédito em condições mais favoráveis. Durante a
cerimônia no Palácio do Planalto, o presidente Lula afirmou que a
iniciativa busca aliviar o peso das dívidas e permitir que as pessoas
voltem a respirar financeiramente, destacando que não é razoável
que restrições de crédito ocorram por débitos de baixo valor. Já o mi-
nistro da Fazenda, Dario Durigan, explicou que a ideia do governo é
criar mecanismos estruturantes para melhores condições de paga-
mentos a novas dívidas que venham a ser contraídas. 

O vice-presidente da República Geraldo Alckmin (foto) afirmou ontem que o encontro previsto entre o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, em Washington,
esta semana tem peso estratégico para a relação bilateral e para a agenda econômica do Brasil. O presiden-
te Lula tem viagem prevista para Washington na próxima quinta-feira. Segundo Alckmin, a reunião ocorre
em um momento em que o comércio e os investimentos com os norte-americanos seguem relevantes para
a economia brasileira, especialmente em setores de maior valor agregado. PÁGINA 10

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Reunião entre Lula e Trump nos EUA
tem peso estratégico, diz Alckmin

CÚPULA

RAFA NEDDERMEYER/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Dario Durigan (foto), disse que o compro-
metimento de renda dos brasileiros com bets, como são chamados
os sites de apostas, é um fato. No Desenrola 2.0, pacote de renegocia-
ção de dívidas das famílias, os beneficiários não poderão jogar em
bets por 12 meses. "O fato é que temos, sim, mesmo no estudo que
mostra o menor impacto das bets, um comprometimento da renda
das pessoas. Então, nesse modelo de estimular um crédito mais sus-
tentável, o ideal é que a pessoa que se diz endividada - e que, portan-
to, está precisando de uma ajuda para renegociar a sua dívida - não
comprometa a sua renda com jogo", comentou Durigan.  PÁGINA 2

Beneficiários não poderão apostar
em bets durante 12 meses
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(28/04) 0,1378%
Poupança 
(28/04) 0,6385%

IGP-M 0,52% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 754,41
EURO Comercial
Compra: 5,8350 Venda: 5,8396

EURO turismo 
Compra: 5,9053 Venda: 6,0853
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9700 -0,76%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9817 Venda: 4,9823
DÓLAR turismo
Compra: 5,0008 Venda: 5,1808

BIOM3 7,35 −0,54 −0,04

CSAN3 5,00 −2,15 −0,11

PETR4 47,37 +0,45 +0,21

USIM5 8,14 +6,96 +0,53

RAIZ4 0,490 −5,77 −0,030

RCSL4 0,71 +22,41 +0,13

EMAE4 46,30 +18,78 +7,32

AZEV4 0,14 +7,69 +0,01

RCSL3 0,57 +7,55 +0,04

USIM5 8,14 +6,96 +0,53

CTAX3 0,570 −18,57 −0,130

AZTE3 0,320 −11,11 −0,040

RNEW4 0,97 −11,01 −0,12

GFSA3 1,34 −10,07 −0,15

VVEO3 1,450 −9,38 −0,150

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,61% / 189.578,79 / -1.166,23 / Volume: 20.697.455.549 / Negócios: 3.417.992

Dow Jones 49.310,32 +0,00

S&P 500 7.173,91 +0,12

NASDAQ Composite 24.887,1 +0,20

Nasdaq 100 27.305,678 +0,01

Euronext 100 1.794,09 -0,52

CAC 40 8.141,92 -0,19

Especial

PÁGINA 12

Apólice por uso
avança no

Brasil com apoio
de dados
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Economia

Com retomada de
risco geopolítico,
Ibovespa cai quase 1%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após o respiro antes do fe-
riado de 1º de maio - quando
obteve ganho de 1,39%, no que
foi apenas a segunda alta em 11
sessões (agora 12) desde os re-
cordes de 14 de abril -, o Iboves-
pa retomou a trilha de correção
na abertura de semana, marca-
da por retomada da aversão a
risco sobre o Oriente Médio.

Sem o apoio de Petrobras
(ON -0,80%, PN +0,53%), o ín-
dice da B3 caiu 0,92% ontem,
aos 185.600,12 pontos, com gi-
ro a R$ 26,4 bilhões. Na míni-
ma do dia, foi a 185.537,58
pontos (-0,95%), saindo de
abertura 187.317,55 e de máxi-
ma a 187.666,20 pontos. No
ano, ainda avança 15,19%.

Ontem, ataques de drone
vindos do Irã provocaram um
incêndio de grandes propor-
ções na Zona de Indústrias Pe-
trolíferas de Fujairah, nos
Emirados Árabes Unidos. À
tarde (no Brasil), o órgão de
Gestão Nacional de Emergên-
cias, Crises e Desastres dos
Emirados Árabes Unidos in-
formou que sistemas de defesa
aérea respondiam então a
uma sexta ameaça de míssil.

Por sua vez, o almirante-
chefe do Comando Central
dos Estados Unidos, Brad
Cooper, afirmou que helicóp-
teros militares norte-america-
nos afundaram seis pequenas
embarcações iranianas que ti-
nham como alvo navios civis
no Estreito de Ormuz, no que
foi o mais recente teste ao ces-
sar-fogo entre o Irã e os EUA.

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que o Irã realizou ataques
contra embarcações de países
"não relacionados" à operação
marítima norte-americana no
Estreito de Ormuz, incluindo
um cargueiro da Coreia do Sul,
em meio à escalada de tensões
na região. Um navio de ban-
deira panamenha operado pe-
la Coreia do Sul, no Estreito de
Ormuz, explodiu e pegou fogo
próximo à costa dos Emirados
Árabes Unidos. O Irã também
comunicou ter atingido um
navio de guerra dos EUA para
alertar contra sua entrada em
Ormuz.

Em outro desdobramento
do dia tenso na região, o cen-
tro militar de operações marí-
timas do Reino Unido relatou
incidente a 36 milhas náuticas
ao norte de Dubai, nos Emira-
dos Árabes Unidos. A embar-
cação de carga reportou um
incêndio na casa de máqui-

nas, cuja causa era a princípio
desconhecida.

"Há muitas informações de-
sencontradas, o que se reflete
na aversão a risco, e em sema-
na que traz muitos resultados
corporativos, entre os quais de
Itaú e Bradesco. Petróleo já
transborda para inflação e ju-
ros, à medida que prossegue o
conflito sem uma solução pró-
xima", diz Rodrigo Moliterno,
head de renda variável da
Veedha Investimentos.

Nesse contexto, na B3, en-
tre as blue chips, apenas Pe-
trobras PN evitou o sinal nega-
tivo - e, ainda assim, com de-
sempenho aquém da alta aci-
ma de 5% nos contratos mais
líquidos do Brent. Principal
ação do Ibovespa, Vale ON
caiu 3,10% e as perdas entre os
maiores bancos chegaram a
2,12% (Bradesco PN) no fe-
chamento. Na ponta ganhado-
ra do Ibovespa, Prio (+5,65%),
Minerva (+4,74%) e Braskem
(+3,83%). No lado oposto,
Hapvida (-7,18%), Cyrela (-
4,98%) e MRV (-3,47%).

O petróleo WTI para junho,
negociado em Nova York, fe-
chou em alta de 4,29% (US$
4,48), a US$ 106,42 o barril. Já
o Brent para o mesmo mês, em
Londres, subiu 5,8% (US$
6,27), a US$ 114,44 o barril. O
Irã afirmou que irá interceptar
à força qualquer embarcação
que viole suas normas maríti-
mas e voltou a advertir os Esta-
dos Unidos a não entrarem na
região, após Washington
anunciar que passará a "guiar"
navios retidos.

"Há muito prêmio de risco
nos contratos futuros de petró-
leo, mas quando vier uma des-
compressão a tendência é de
que voltem muito rapidamente
para a faixa de US$ 80 por barril,
mas não para a de US$ 60, onde
estavam antes do conflito", diz
Stephan Kautz, economista-
chefe da EQI Investimentos,
destacando certa resiliência do
Brasil à tensão no Oriente Mé-
dio, por ser um exportador lí-
quido da commodity.

Assim, mais do que a fatores
domésticos, o comportamento
dos ativos financeiros continua
a ser guiado pelo que acontece
no Estreito de Ormuz, com
efeito não apenas para as ações
e o petróleo, mas também para
o câmbio e a curva de juros,
com a busca dos investidores
por proteção neste prolongado
momento de tensão, que já du-
ra mais de dois meses, pontua
Gabriel Cecco, especialista da
Valor Investimentos.
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DESENROLA BRASIL

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
governo federal lan-
çou ontem o Novo De-
senrola Brasil, progra-

ma que busca ajudar famílias, es-
tudantes e pequenos empreende-
dores a renegociar dívidas, limpar
o nome e recuperar o acesso ao
crédito.  

A nova fase da iniciativa terá
duração de 90 dias e prevê des-
contos de até 90%, juros reduzi-
dos e a possibilidade de uso do
FGTS para abatimento de débi-
tos.

Formalizada com a assinatura
de uma medida provisória pelo
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, a estratégia visa promover a
reorganização financeira de mi-
lhões de brasileiros e ampliar o
acesso ao crédito em condições
mais favoráveis.

Durante a cerimônia no Palá-
cio do Planalto, o presidente Lula
afirmou que a iniciativa busca ali-
viar o peso das dívidas e permitir
que as pessoas voltem a respirar
financeiramente, destacando que
não é razoável que restrições de
crédito ocorram por débitos de
baixo valor. 

Já o ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, explicou que a ideia
do governo é criar mecanismos
estruturantes para melhores con-
dições de pagamentos a novas dí-
vidas que venham a ser contraí-
das. “A gente precisa recuperar a
qualidade do crédito que essa
pessoa toma”, disse. “O mais im-
portante para as famílias é que a
pessoa que está endividada e pre-
cisa dessa ajuda contará com um
fundo garantidor do Poder Públi-
co”, acrescentou.

O Novo Desenrola terá foco na
renegociação de dívidas de famí-
lias, estudantes, agricultores fa-
miliares, aposentados e pensio-

nistas e micro e pequenas empre-
sas, com previsão de grandes des-
contos, juros menores e uso de
garantias públicas. O objetivo é
reduzir a inadimplência e estimu-
lar o uso consciente do crédito. 

O Desenrola Famílias, uma das
modalidades do programa, é vol-
tado à renegociação de dívidas de
pessoas físicas. Podem participar
pessoas com renda de até 5 salá-
rios mínimos (R$ 8.105). Podem
ser renegociadas dívidas contra-
tadas até 31 de janeiro de 2026,
com atraso entre 90 dias e dois
anos, nas modalidades cartão de
crédito, cheque especial e crédito
pessoal não consignado.

Entre as contrapartidas estão
bloqueio do CPF por 12 meses pa-

ra apostas online e continuidade
da proibição de envio de recursos
para apostas por meio de crédito.
Os bancos, por sua vez, devem in-
vestir 1% das garantias do progra-
ma em educação financeira. 

O Desenrola Fies permitirá a
renegociação de dívidas estu-
dantis, com condições conforme
o atraso e o perfil do estudante.
Dívidas entre 90 e 360 dias terão
desconto de 100% dos juros e
multas, o pagamento à vista in-
clui desconto adicional de 12%
do principal e haverá possibili-
dade de parcelamento em até
150 vezes. Já para dívidas acima
de 360 dias haverá desconto de
até 77% para estudantes fora do
CadÚnico e de até 99% para es-

tudantes do CadÚnico.
Já o Desenrola Empresas é vol-

tado a micro e pequenas empre-
sas, com foco na substituição de
dívidas caras por crédito com me-
lhores condições. A expectativa é
a de alcançar mais de 2 milhões
de empresas, com melhoria das
linhas do ProCred e do Pronam-
pe.  Por sua vez, o Desenrola Rural
vai atender agricultores familia-
res, visando a regularização de dí-
vidas antigas, a ampliação do pra-
zo para renegociação até 20 de
dezembro de 2026 e a facilitação
do acesso ao crédito rural e reto-
mada da capacidade produtiva. A
expectativa é de que o programa
atenda cerca de 1,3 milhão de
agricultores familiares.

MERCADOS

Brasil bate recorde de
produção de petróleo
BRUNO DE FREITAS 
MOURA/ABRASIL

Em um cenário em que a oferta
global de petróleo enfrenta desa-
fios causados pela guerra no Irã, o
Brasil atingiu, em março, recorde
na produção de petróleo e gás.  

Em março, que coincidiu
com o primeiro mês da guerra
desencadeada por ataques dos
Estados Unidos e Israel ao Irã, o
Brasil produziu 5,531 milhões
de barris de óleo equivalente
por dia (boe/d). O recorde ante-
rior pertencia a fevereiro, com

5,304 milhões de boe/d.
Boe é uma unidade de medi-

da que padroniza o volume de
gás natural e petróleo, conver-
tendo o gás para o valor energé-
tico equivalente a um barril de
petróleo bruto. Dessa forma, é
possível somar a produção.

COMBUSTÍVEIS

Público-alvo do Novo Desenrola abrange 27,7
milhões de clientes, segundo a Febraban
ANDRÉ MARINHO/AE

O Novo Desenrola Brasil,
programa do governo para re-
duzir o endividamento das fa-
mílias, pode abranger 27,7 mi-
lhões de clientes e um estoque
de R$ 97,3 bilhões, revelou a Fe-
deração Brasileira de Bancos
(Febraban), em comunicado di-
vulgado ontem. A conta leva em
consideração o público-alvo da
iniciativa, formado por consu-
midores com renda de até cinco
salários-mínimos e dívidas no
cartão de crédito, cheque espe-
cial e crédito direto ao consumi-
dor (CDC).

Na nota, a Febraban reafirma

o compromisso do setor bancá-
rio com a renegociação do passi-
vo mantido pelas famílias brasi-
leiras, diante da inadimplência e
comprometimento de renda em
níveis recordes, sobretudo entre
pessoas de menor poder aquisi-
tivo. Nesse sentido, a entidade
diz ser "essencial" somar esfor-
ços com o setor público e outras
associações para construir uma
solução "estruturada, capaz de
devolver fôlego financeiro a mi-
lhões de brasileiros".

A Febraban acrescenta que o
programa foi construído em
consenso entre as entidades do
setor e o Ministério da Fazenda.
O objetivo é oferecer alívio mais

imediato aos mais endividados
e recuperar gradualmente a re-
tomada responsável do acesso
ao crédito, de acordo com o co-
municado. "Com as condições
anunciadas, a expectativa dos
bancos é que as famílias se sin-
tam atendidas em sua real ca-
pacidade de pagamento ao re-
pactuarem seus compromis-
sos", diz.

Na visão da Febraban, a ofer-
ta de garantias para uma parcela
relevante das dívidas renegocia-
das reflete a corresponsabilida-
de do Estado no processo, consi-
derada "decisiva" para reduzir o
custo do crédito. O mecanismo
viabiliza juros inferiores aos das

modalidades originais e conver-
te dívidas mais caras em parce-
las mais acessíveis.

"Para os bancos, a repactua-
ção das dívidas reduz o custo da
inadimplência, cria incentivos
relevantes e favorece o ambien-
te de crédito para os mais endi-
vidados", acrescenta.

Por último, a Febraban pede
que o Novo Desenrola Brasil se-
ja acompanhado de iniciativas
de educação financeira. "Isso é
essencial para apoiar as famílias
no uso consciente do crédito,
evitar o reendividamento e con-
solidar os ganhos sociais e eco-
nômicos esperados do progra-
ma", conclui a nota.

Dólar sobe com aumento da
tensão no Oriente Médio, mas
segue abaixo de R$ 5,00
ANTONIO PEREZ/AE

Após trocas de sinal pela
manhã, o dólar à vista se fir-
mou em terreno positivo na
tarde de ontem, em sintonia
com o comportamento da
moeda norte-americana no
exterior, e fechou em alta de
0,30%, a R$ 4,9677. Ativos co-
mo bolsas e divisas emergen-
tes sofreram com o aumento
da percepção de risco geopolí-
tico após relatos de ataques
iranianos a instalações petro-
líferas dos Emirados Árabes
Unidos.

A ausência de sinais con-
cretos de avanço nas negocia-
ções de paz no Oriente Médio
ao longo do fim de semana -
aliada à queda de braço entre
Estados Unidos e Irã em torno
do tráfego de embarcações pe-
lo Estreito de Ormuz - avivou
temores de abandono do ces-
sar-fogo, impulsionando os
preços do petróleo. O contrato
do barril do tipo Brent para ju-
lho - referência de preços para
a Petrobras - superou a marca
de US$ 115 na máxima e fe-
chou cotado a US$ 114,44, em
alta de 5,8%. 

EDUARDO LAGUNA E FLÁVIA SAID/AE

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, disse
que o comprometimento de renda dos brasilei-
ros com bets, como são chamados os sites de
apostas, é um fato. No Desenrola 2.0, pacote de
renegociação de dívidas das famílias, os benefi-
ciários não poderão jogar em bets por 12 meses.

"O fato é que temos, sim, mesmo no estudo
que mostra o menor impacto das bets, um com-
prometimento da renda das pessoas. Então, nes-
se modelo de estimular um crédito mais susten-
tável, o ideal é que a pessoa que se diz endivida-
da - e que, portanto, está precisando de uma aju-
da para renegociar a sua dívida - não compro-
meta a sua renda com jogo", comentou Durigan. 

O ministro pontuou que as bets passam, des-
de 2024, por um processo de regulação dura. Ele
observou que há divergências em estudos sobre
o quanto as bets impactam no consumo e em
quanto elevam as dívidas. O certo, entende o
ministro, é que há um impacto na disponibili-
dade de renda.

Durante a entrevista, Durigan frisou que o
Desenrola 2.0 foi construído, seguindo as me-
lhores práticas, junto a bancos e fintechs, com o
objetivo de melhorar a qualidade do crédito.
"Não estamos fazendo nada de maneira impo-
sitiva, no sentido de não ter diálogo."

Durigan disse também que, desde o início do
atual mandato do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, mais de 15 milhões de brasileiros con-
seguiram acessar os instrumentos formais de
crédito. É uma boa notícia, mas que também re-
força, conforme frisou o ministro, a necessidade
de educação financeira das famílias.

Durigan também observou que a inadimplên-
cia elevou o risco de crédito, pressionando os ju-
ros cobrados do consumidor, uma situação que o
governo busca resolver com o Desenrola 2.0.

"Melhorar o nível de endividamento das fa-
mílias faz com que melhore o próprio sistema fi-
nanceiro", comentou o ministro. "Melhorando a
condição do sistema bancário como um todo, os
bancos vão ter condição de oferecer uma taxa de
juros menor", acrescentou Durigan.

Proibição de jogo em bets por 12 meses

Governo lança programa 
de renegociação de dívidas

Os dados sobre produção fo-
ram divulgados ontem pela Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), ór-
gão regulador do setor, vinculado
ao Ministério de Minas e Energia.

Ao longo de março, foram ex-
traídos 4,247 milhões barris por
dia, o que representa acréscimo
de 4,6% na comparação com fe-
vereiro e de 17,3% ante março
de 2025. Já a produção de gás
natural foi de 204,11 milhões de
metros cúbicos por dia (m³/d),
expansão de 3,3% em relação ao
mês anterior e de 23,3% ante
março do ano passado.
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Rio de Janeiro

Presidente do DC diz
ter vetado filiação de
Wilson Witzel

ELEIÇÕES

RAISA TOLEDO/AE

O presidente do partido De-
mocracia Cristã (DC) João Cal-
das afirmou ter vetado a filia-
ção do ex-governador do Rio
de Janeiro Wilson Witzel por já
ter "doidos demais" na legen-
da. Segundo ele, Witzel o pro-
curou para viabilizar sua pré-
candidatura ao governo flumi-
nense nas eleições deste ano.

"Ele fez de tudo para entrar
no partido, ligou, fez reunião.
Mas eu disse que não, já tem
muito doido no partido", de-
clarou em entrevista ao jor-
nal Folha de S. Paulo publica-
da no último sábado. A versão
é contestada por Witzel.

Ao jornal O Globo, o ex-go-
vernador classificou a afirma-
ção como "no mínimo, curiosa
e, no essencial, falsa". De acor-
do com ele, a iniciativa de con-

tato partiu do pré-candidato à
presidência pelo DC, Aldo Re-
belo. A filiação de Witzel ao DC
chegou a ser noticiada no mês
de fevereiro, mas não se con-
cretizou.

Witzel afirmou ainda estar
filiado desde 2022 ao Demo-
crata, antigo Partido da Mu-
lher Brasileira. Ex-juiz federal,
Witzel foi eleito para chefiar o
Executivo do Rio em 2018 na
esteira da Operação Lava Jato e
do bolsonarismo. Permaneceu
no cargo até 2021, quando foi
cassado acusado de irregulari-
dades em contratos com em-
presas de saúde durante a pan-
demia de covid-19. Ele foi afas-
tado por decisão judicial e,
posteriormente, teve o im-
peachment confirmado por
dez votos a zero de tribunal
formado por 5 deputados e 5
desembargadores.

Força Municipal da GM passará 
a atuar em três áreas de Botafogo 
A

Força Municipal, divi-
são especializada da
Guarda Municipal do

Rio de Janeiro passará a atuar no
bairro de Botafogo, em três perí-
metros: Rua Lauro Muller-Rua
General Severiano-Avenida
Venceslau Brás; Metrô Botafo-
go-Rua São Clemente-Rua Vo-
luntários da Pátria; e Praia de
Botafogo-Rua Marquês de
Abrantes, no acesso ao bairro do
Flamengo, com início previsto
para o próximo dia 10.

“A expansão da Força Muni-
cipal para Botafogo mostra que
é possível enfrentar o crime com
inteligência, presença e respeito
à vida. A população está reco-
nhecendo esse trabalho: são ca-
da vez mais prisões realizadas
sem um único disparo, o que re-
força nosso compromisso com
uma cidade mais segura e hu-
mana”, destacou o prefeito do
Rio, Eduardo Cavaliere (foto).

A nova área seguirá o mesmo
modelo operacional adotado
nas demais regiões, com base na
análise de dados e no posiciona-
mento estratégico do efetivo, a
partir de indicadores e manchas
criminais, nos horários com
grande incidência de roubos e
furtos. O anúncio foi feito du-
rante a reunião do Compstat
Rio, que contou com a presença
do prefeito Eduardo Cavaliere;
do secretário de Segurança Ur-
bana, Brenno Carnevale; e da
diretora-geral da Força Munici-
pal, Aimée de La Torre.

No último dia 26, os agentes
da Força Municipal iniciaram
sua atuação na região da Tijuca
(São Francisco Xavier-Afonso
Pena). A divisão de elite passou
a realizar policiamento preven-
tivo e ostensivo para coibir rou-
bos e furtos em cinco áreas da
cidade.

Também já contam com as

ações da Divisão de Elite da GM-
Rio a Rodoviária do Rio-Termi-
nal Gentileza-Estação Leopoldi-
na; Jardim de Alah; Avenida Pre-
sidente Vargas-Campo de San-
tana-Central do Brasil-Cinelân-

dia, além do calçadão x estação
de trem de Campo Grande.

Desde o dia 15 de março,
quando a Força Municipal ini-
ciou sua atuação, já foram regis-
tradas mais de 1.760 abordagens
e 340 conduções a delegacias.
Nesse período, os agentes
apreenderam e recuperaram 60
aparelhos de telefone celular
oriundos de furtos e roubos, dez
cordões, 31 motocicletas e sete
bicicletas, além de quatro répli-
cas de arma de fogo e sete facas.

“Além dos bons números que
temos obtido, destaco também a
proatividade e postura dos
agentes durante o trabalho de
policiamento preventivo e os-
tensivo. Isso é importante, não
apenas pelas ocorrências que
temos atuado, mas especial-
mente pelos crimes que temos
coibido e evitado”, frisou o se-
cretário de Segurança Urbana,
Brenno Carnevale.

SEGURANÇA

OUTONO: Sol com algumas 
nuvens à tarde. Noite estrelada.

Manhã Tarde Noite
06:15 17:31

18º30º 5%

TOMAZ SILVA-ABRASIL
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Butantan passará 
a produzir vacina 
contra chikungunya 

SAÚDE

AE

O Instituto Butantan divul-
gou ontem que recebeu auto-
rização da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) para fabricar localmente a
vacina contra chikungunya.
Aprovado no Brasil em abril
de 2025, o imunizante é pro-
duzido atualmente nas fábri-
cas da farmacêutica franco-
austríaca Valneva, parceira no
desenvolvimento do produto.

Com a autorização da Anvi-
sa, a expectativa é que a Bu-
tantan-Chik possa ser incor-
porada pelo Sistema Único de
Saúde (SUS), que hoje oferece
o imunizante apenas em algu-
mas localidades.

"Ao executar a maior parte
do processo de fabricação, o
Instituto Butantan, por ser
uma instituição pública, pode-
rá entregar a vacina com um
preço menor e mais acessível,
com a mesma qualidade e se-
gurança", afirma em nota Es-
per Kallás, diretor do instituto.

A vacina do Butantan e da
Valneva foi a primeira a ser re-
gistrada contra chikungunya
no mundo. Além do Brasil, ela
também foi aprovada pelas
autoridades de saúde do Ca-
nadá, Europa e Reino Unido.

Os registros foram concedi-
dos após a divulgação dos re-
sultados de um estudo com 4
mil voluntários de 18 a 65
anos. A pesquisa apontou que
98,9% dos participantes pro-
duziram anticorpos neutrali-
zantes e que o imunizante era
bem tolerado e demonstrava

bom perfil de segurança, com
eventos adversos leves e mo-
derados, sendo os mais relata-
dos dor de cabeça, dor no cor-
po, fadiga e febre.

O vírus da chikungunya é
transmitido pela picada do mos-
quito Aedes aegypti, o mesmo
que transmite dengue e zika. A
doença pode causar febre de iní-
cio súbito (acima de 38,5°C) e
dores intensas nas articulações
dos pés e das mãos, além de dor
de cabeça, dor muscular e man-
chas vermelhas na pele.

Segundo o Ministério da
Saúde, foram registrados
126.930 casos prováveis da
doença no país no ano passado,
com 125 mortes. Outros 41 óbi-
tos seguem em investigação.

Neste ano, a pasta já conta-
biliza 37.660 casos prováveis e
21 óbitos confirmados, entre
eles de moradores de Doura-
dos (MS), que declarou emer-
gência pela doença.

Em março, a cidade foi in-
cluída em uma estratégia pilo-
to de vacinação conduzida pe-
lo ministério em parceria com
o Butantan. O objetivo é apli-
car o imunizante, pelo SUS,
em municípios com alta inci-
dência de chikungunya.

No Estado de São Paulo, o
modelo engloba as cidades de
Mirassol, onde o projeto teve
início em fevereiro, e de Bady
Bassitt, que iniciou a vacina-
ção com a Butantan-Chik no
último dia 22. Nesses municí-
pios, qualquer morador de 18 a
59 anos pode se vacinar gratui-
tamente contra a doença nas
unidades básicas de saúde.

VIOLÊNCIA

Policiais em serviço mataram
142 pessoas em três meses
CAMILA BOEHM/ABRASIL

P
oliciais militares e civis
em serviço mataram 142
pessoas no primeiro tri-

mestre deste ano, no estado de
São Paulo. Foram cinco vítimas a
mais do que no mesmo período
de 2025. Considerando os poli-
ciais fora de serviço, as mortes
aumentaram de 29 para 33, no
mesmo período de comparação.  

Especialistas alertam para o
alto patamar de óbitos em de-
corrência de intervenção poli-
cial. O levantamento foi feito pe-
la Agência Brasil, a partir de re-
latório dinâmico divulgado pelo
Ministério Público do Estado de
São Paulo (MPSP).

O Grupo de Atuação Especial
da Segurança Pública e Controle
Externo da Atividade Policial
(Gaesp) do MPSP divulga dados
das mortes em decorrência de
intervenção policial. As infor-
mações são repassadas direta-
mente pelas polícias Civil e Mili-
tar à promotoria, conforme de-
terminações legais e resolução
da Secretaria de Segurança Pú-
blica de São Paulo (SSP).

Considerando somente a Po-
lícia Militar, em serviço, o nú-
mero de vítimas da letalidade
policial se manteve em 134 no
primeiro trimestre de 2026,
mesmo número registrado em
2025. Já os policiais militares fo-
ra de serviço mataram 29 pes-
soas de janeiro a março deste
ano, três a mais do que no mes-
mo período do ano passado.

O ouvidor da Polícia do Estado
de São Paulo, Mauro Caseri, afir-
mou que segurança pública eficaz
é aquela que reduz a violência
preservando vidas. Ele avaliou
que a ausência de políticas robus-
tas de saúde mental para os poli-

ciais e a insuficiência de mecanis-
mos efetivos de controle e avalia-
ção do uso da força contribuem
para a perpetuação do cenário de
alta da letalidade policial.

Caseri apontou que a combi-
nação de baixos salários, sobre-
carga de trabalho decorrente
dos chamados bicos e o avanço
do adoecimento mental na tro-
pa cria um ambiente de risco
para a população e para os pró-
prios policiais. “Cria uma polícia
do confronto. Precisamos de
uma polícia que resolva confli-
tos, não de uma polícia que crie
conflitos”, concluiu o ouvidor.

O presiente do Conselho Esta-
dual de Defesa dos Direitos da
Pessoa Humana (Condepe),
Adilson Santiago, avalia que o Es-
tado de São Paulo vive uma crise
da segurança pública. “São os nú-
meros que impressionam pelo
aumento da letalidade policial e
da violência policial, pelo au-
mento da incapacidade de uma
polícia que deveria ser preparada
para proteger a população, mas
vem violando direitos”, disse.

Ele destaca que “existe um
apartheid social para uma po-
pulação direcionada: pessoas
negras e da periferia, portanto,
um público direcionado, em re-
giões direcionadas, que sofrem
pela insegurança (promovida)
por aqueles que deveriam nos
dar a segurança.”

“O que a gente percebe é ca-
da vez mais um despreparo. Pe-
lo visto, não tem formação, não
tem um comando que possa de
fato auxiliar e conduzir as forças
policiais para formar uma polí-
cia que seja mais humanizada,
uma polícia que possa entender
as reais dificuldades da socieda-
de e trabalhar à altura dos desa-
fios que hoje estão colocados”,

disse Santiago.
O número de mortes cometi-

das por policiais militares em
serviço teve uma trajetória de
queda no governo anterior, de
2019 até 2022. Os registros pas-
saram de 720 para 262, no perío-
do, o que representou redução
de 63,6%, segundo os dados do
Ministério Público.

No entanto, desde 2023, no
atual governo, o número de víti-
mas da letalidade policial vem au-
mentando anualmente. Em 2023,
primeiro ano da gestão atual no
estado, 357 pessoas foram mortas
por policiais militares em serviço,
um acréscimo de 95 vítimas em
relação ao ano anterior.

Em 2024, o número desse ti-
po de mortes deu um salto, che-
gando a 653 registros, o que re-
presentou alta de 83% em rela-
ção ao ano anterior. No ano se-
guinte, novo acréscimo elevou
os registros para 703 mortos.

“O aumento da letalidade po-
licial que se verifica em diversos
indicadores não pode ser natu-
ralizado nem tratado como efei-
to colateral inevitável da ativida-
de policial. Os dados indicam
um problema estrutural que exi-
ge enfrentamento direto”, disse
o ouvidor da Polícia.

Ele destacou que o aumento
da letalidade não pode ser inter-
pretado como indicador de efi-
ciência.

Para combater a alta da letali-
dade policial, Mauro Caseri de-
fende que é urgente enfrentar a
precarização das condições de
trabalho policial; efetivar e fisca-
lizar o uso das câmeras portáteis
dos agentes; revisar práticas
operacionais e protocolos de
uso da força; ampliar a transpa-
rência e a responsabilização de
toda a cadeia de comando en-

volvida em uma ocorrência.
Ele acrescentou que parte

significativa dos profissionais
opera sob fadiga crônica, pres-
são psicológica elevada e supor-
te institucional insuficiente.
Diante disso, o ouvidor defende
a instituição de políticas obriga-
tórias e contínuas de cuidado
em saúde mental. “Sem essas
medidas, o risco é a consolida-
ção de um modelo de segurança
que amplia a violência em vez
de reduzi-la”, finalizou.

Procurada pela Agência Bra-
sil, a Secretaria da Segurança
Pública do estado disse que “to-
das as ocorrências de mortes
por intervenção policial são ri-
gorosamente investigadas, com
acompanhamento das correge-
dorias, do Ministério Público e
do Poder Judiciário.”

“Paralelamente, o Estado tem
adotado medidas contínuas para
redução da letalidade, como o
aperfeiçoamento de protocolos
operacionais, capacitação dos
agentes e ampliação do uso de
tecnologias e equipamentos de
menor potencial ofensivo, como
espargidores, bastões retráteis e
armas de incapacitação neuro-
muscular, cujos investimentos
superaram R$ 27,8 milhões na
aquisição de mais de 3.500 uni-
dades desse tipo”, disse, em nota.

Segundo a SSP, o total de câ-
meras operacionais portáteis es-
tá sendo ampliado para 15 mil.
“Programas como o Muralha
Paulista integram tecnologia,
inteligência e bancos de dados
para aumentar a eficiência das
ações e reduzir a necessidade do
uso da força”, informou, acres-
centando que são mais de 125,5
mil câmeras interligadas e mais
de 70% da população paulista
coberta pelo sistema.

Nota
GREVE: REITORIA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
ENCERRA NEGOCIAÇÃO COM ESTUDANTES 

A Universidade de São Paulo (USP) informou ontem que
encerrou as negociações com os estudantes da universidade,
que estão em greve desde 15 de abril. A decisão acontece
depois de três reuniões nos quais foram obtidos avanços, na
visão da reitoria. Os estudantes ainda não se manifestaram
oficialmente sobre a nova posição da USP. Ontem, eles
participaram de uma manifestação na região central da cidade
durante a reunião do Conselho de Reitores das Universidades
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06:40 17:45
17º29º 35%

A Avaliação Nacional das Práticas de Segu-
rança do Paciente em Serviços de Saúde
reconheceu dois dos nossos hospitais:

Hospital Memorial Fuad Chidid e Hospital Me-
morial de São Cristóvão, que alcançaram a marca
de 100% de conformidade em boas práticas assis-
tenciais. O resultado reforça o compromisso do
Grupo Assim com a segurança do paciente, quali-
dade do cuidado e melhoria contínua dos proces-
sos hospitalares. Para Denise Filgueira (foto),
Presidente da companhia, o reconhecimento re-
presenta o esforço coletivo de toda a rede. “É um
reconhecimento muito importante para todo o
nosso grupo. Na verdade, é o resultado do esforço
de todos em busca de servir nossos beneficiários
superando a qualidade assistencial, investimento
em equipamentos, estrutura física e educação
continuada ”, afirma.

No estado do Rio de Janeiro, o reconhecimen-
to foi reforçado em evento promovido pela Se-
cretaria de Estado de Saúde — SES-RJ, que reuniu repre-
sentantes de unidades públicas e privadas para destacar
avanços na cultura de segurança do paciente e na quali-
dade assistencial. Segundo a SES-RJ, a certificação faz
parte de uma estratégia nacional que valoriza o empe-
nho das instituições de saúde na consolidação de práti-
cas cada vez mais seguras. A Anvisa informa que os ser-
viços que atingem 100% de conformidade recebem des-
taque específico, enquanto a classificação de alta con-
formidade contempla resultados entre 67% e 100%.

Para Denise Filgueira, o reconhecimento vai além de
uma certificação técnica: “A conquista reforça o compro-

misso do Grupo Assim com a segurança do paciente, a
qualidade assistencial e a melhoria contínua dos proces-
sos hospitalares. Mais do que um reconhecimento técni-
co, esse resultado traduz o trabalho diário de equipes
multiprofissionais dedicadas a oferecer atendimento ca-
da vez mais seguro, responsável e qualificado.”

O CEO do grupo, Pasquale Caruana, acredita que “ o
reconhecimento fortalece a confiança construída com
pacientes, familiares, colaboradores e parceiros, reafir-
mando o papel da rede própria na oferta de uma assis-
tência hospitalar baseada em protocolos, monitoramen-
to contínuo e cultura permanente de excelência.”

A anvisa reconhece dois hospitais do grupo Assim saúde 
que alcançam 100% em boas práticas assistenciais

ASSIM

DIVULGAÇÃO

São Paulo amplia público-alvo
da vacinação contra a dengue

A Secretaria Municipal da
Saúde de São Paulo ampliou
ontem o público-alvo da vaci-
nação contra a dengue. Agora,
todos os profissionais da saúde
e também pessoas com 59 anos
de idade podem receber o imu-
nizante do Instituto Butantan.   

A vacinação também segue
disponível para trabalhadores
da atenção primária e adoles-
centes entre 10 a 14 anos. Para

os adolescentes, a vacinação
ocorre em esquema de duas
doses com o imunizante
QDenga.

Os públicos elegíveis po-
dem se vacinar nas unidades
básicas de Saúde (UBSs) de se-
gunda-feira a sexta-feira, das
7h às 19h, e nas assistências
médicas ambulatoriais  inte-
gradas, no mesmo período,
além de sábados e feriados.

Estaduais Paulistas (Cruesp). Os estudantes da USP tentam
ampliar a paralisação e conseguir apoio da Unesp e Unicamp.
"Hoje é o grande dia de unificarmos a luta das universidades
estaduais por mais orçamento, permanência e em defesa de
uma educação pública de qualidade", diz convocação do
Diretório Central dos Estudantes (DCE) nas redes sociais.
Estudantes de 104 cursos da USP continuam em greve, segundo
o DCE. O principal ponto de divergência entre a USP e os
alunos é o aumento do valor do Programa de Apoio à
Permanência e Formação Estudantil (PAPFE), principal política
de assistência socioeconômica da USP.
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Moraes nega pedido
de 'Débora do batom'
para reduzir pena

STF

MARIA MAGNABOSCO/AE

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF) negou ontem
um pedido da defesa da cabe-
leireira Débora Rodrigues dos
Santos, conhecida como "Dé-
bora do Batom", de redução
da pena com base na aprova-
ção do PL da Dosimetria no
Congresso Nacional. Segundo
Moraes, o pedido não se aplica
porque a medida ainda não
está em vigor.

O veto do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) ao
projeto de lei que permite a di-
minuição das penas impostas
a condenados por crimes con-
tra a democracia foi derruba-
do pelo Congresso Nacional
na última quinta-feira. Na sex-
ta-feira, a defesa de Débora
entrou com o pedido para re-
visão da pena.

"Não tendo ocorrido, até
o momento, nem a promul-
gação, tampouco a publica-
ção do diploma normativo,
que, portanto, não está em
v i g o r .  D i a n t e  d o  e x p o s t o ,
nos termos do art. 21, IX, do
Regimento Interno do Su-
premo Tribunal Federal, jul-
go prejudicado o requeri-
mento da Defesa", escreveu
Moraes em despacho publi-
cado ontem.

Débora participou dos ata-

ques golpistas de 8 de janeiro
de 2023, com a finalidade de
tentar manter o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) no poder.
Conhecida por ter pichado a
estátua da Justiça, a cabelerei-
ra foi condenada a 14 anos de
prisão pelos crimes de aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de es-
tado, dano qualificado, dete-
rioração do patrimônio tom-
bado e associação criminosa
armada.

A lei ,  entretanto,  ainda
não está oficialmente em vi-
gor,  porque ainda precisa
ser promulgada pelo presi-
dente  Lula.  Depois  disso,
partidos políticos ou a Pro-
curadoria-Geral  da Repú-
b l i c a  ( P G R )  a i n d a  p o d e m
questionar a constituciona-
lidade da norma perante o
STF.

Pela Constituição, após a
rejeição de um veto presi-
dencial,  o texto retorna ao
presidente da República, que
tem prazo de 48 horas para
promulgar a lei.  Caso Lula
opte por não assinar a norma
nesse período, a atribuição
passa automaticamente ao
presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP). Se
ainda assim não houver pro-
mulgação, a responsabilida-
de recai sobre o vice-presi-
dente da Casa.

CÚPULA

Reunião Lula-Trump tem
peso estratégico, diz Alckmin
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS 
E GUSTAVO NICOLETTA/AE

O
vice-presidente da
República Geraldo
Alckmin (foto) afir-

mou ontem que o encontro pre-
visto entre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, em Washington, esta se-
mana tem peso estratégico para
a relação bilateral e para a agen-
da econômica do Brasil. O presi-
dente Lula tem viagem prevista
para Washington na próxima
quinta-feira.

Segundo Alckmin, a reunião
ocorre em um momento em que
o comércio e os investimentos
com os norte-americanos se-
guem relevantes para a econo-
mia brasileira, especialmente em
setores de maior valor agregado.

"Esse encontro é muito im-
portante porque os Estados Uni-
dos são o terceiro parceiro co-
mercial do Brasil, atrás da China
e da União Europeia", disse o vi-
ce-presidente após ter participa-
do de evento em comemoração
aos 200 anos de relações comer-
ciais entre o Brasil e a Suécia.

Ele destacou a relevância dos
EUA vai além do fluxo de comér-
cio. "É o primeiro investidor no
Brasil". Alckmin também ressal-
tou o perfil  do que os norte-
americanos compram do país,

citando a aquisição de bens in-
dustrializados.

Alckmin voltou a criticar me-
didas de aumento de tarifas e
defendeu um ambiente de
maior previsibilidade e coope-
ração. "A questão tarifária, nós
sempre defendemos que tivesse
uma relação melhor. Aquele ta-
rifaço não tinha sentido", decla-
rou.

Para reforçar o argumento, o
vice-presidente voltou a afirmar

que os EUA registram déficit co-
mercial com muitos países, mas
não com o Brasil. Ele citou da-
dos do G20 para sustentar que o
Brasil está entre os poucos paí-
ses com os quais os EUA man-
têm saldo positivo.

"Do G20, só três países, os Es-
tados Unidos tem superávit na
balança. São eles: Reino Unido,
Austrália e Brasil", afirmou,
acrescentando que esse superá-
vit ocorre tanto na balança de

serviços, quanto de bens, de
produtos.

Por fim, Alckmin disse espe-
rar que a interlocução direta en-
tre os presidente do Brasil e dos
EUA ajude ampliar o entendi-
mento entre os governos. "Eu
torço para que essa boa química
que ocorreu entre o presidente
Lula e o presidente Trump, pos-
sa fortalecer ainda mais em be-
nefício de dois grandes países",
disse.

Nota
APÓS CIRURGIA NO OMBRO, BOLSONARO RECEBE
ALTA E VOLTA PARA PRISÃO DOMICILIAR NO DF

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) deixou ontem o Hospital
DF Star, em Brasília, após passar três dias internado para
realizar uma cirurgia no ombro direito. Ele retorna para sua
residência, no condomínio Solar de Brasília, onde cumpre
prisão domiciliar. Bolsonaro foi internado na sexta-feira, para
ser submetido a cirurgia de reparo artroscópico do manguito
rotador à direita. O procedimento levou três horas, conforme o
cardiologista da equipe, Brasil Caiado, afirmou no mesmo dia.
A cirurgia precisou ser autorizada pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes, porque Bolsonaro
cumpre prisão domiciliar. O ex-presidente foi condenado a 27
anos e três meses de prisão pelos crimes de organização
criminosa armada, golpe de estado e tentativa de abolição
violenta do Estado Democrático de Direito.

Ministro da Fazenda defende parceria
com EUA contra o crime organizado
EDUARDO LAGUNA 
E FLÁVIA SAID/AE

O ministro da Fazenda, Dario
Durigan, confirmou que deverá
acompanhar o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) na visita
de estado prevista para ocorrer
nesta semana aos Estados Uni-
dos. Durigan disse que o Brasil
tem sido franco e aberto nas ne-
gociações com aquele país.

"O Brasil tem sido muito fran-
co e muito aberto às negocia-
ções com os Estados Unidos, se-
ja na discussão do crime organi-
zado, seja na discussão de co-
mércio bilateral, seja nas expli-
cações, nas investigações que
foram abertas pelos Estados
Unidos, por exemplo, na seção
301, que aponta a questão dos
Pix, a (rua) 25 de Março, contra-
bando no país", afirmou. "A gen-

te tem explicado que não são te-
mas novos, o Brasil tem endere-
çado isso", prosseguiu.

No que se refere ao combate
ao crime organizado, Durigan
defendeu uma parceria com os
EUA. "Eu próprio anunciei junto
com a Polícia Federal, há algu-
mas semanas atrás, uma primei-
ra medida que era inédita no
país, em que a gente passa a tro-
car informação com a aduana

norte-americana. A gente tem
muita arma dos Estados Unidos
para o Brasil, muita droga sinté-
tica e é do nosso interesse fazer
o combate a esse tipo de malfei-
to, que é levado pelo crime orga-
nizado".

O titular da Fazenda comple-
tou dizendo que sua expectati-
va, caso a viagem se confirme, é
de uma agenda "muito positiva
e muito propositiva".
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TSE lança mascote
para atrair jovem com
voto facultativo
LAVÍNIA KAUCZ/AE

Mirando jovens com voto
facultativo, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) realizou
ontem um evento de come-
moração dos 30 anos da urna
eletrônica com o lançamento
do mascote Pilili (personagem
em forma de urna eletrônica),
painéis para selfies e exposi-
ções lúdicas. 

Em um auditório com 120
alunos de quatro escolas do
Distrito Federal - três públi-
cas e uma privada -, a presi-
dente do TSE, Cármen Lú-
cia, reforçou o sigilo do voto
e a segurança das urnas e fez
um apelo para que os estu-
dantes votem no pleito de
outubro.

Na abertura do evento, Cár-
men disse que o mascote Pilili
vai "andar pelo Brasil" em uma
campanha para reforçar a
confiança nas eleições. "A ur-
na é sua, é do Brasil e são vo-
cês que têm que defendê-la,
porque é a defesa da democra-
cia feita por todos nós", disse a
presidente do TSE.

"O que nós queremos é que
cada vez mais, quem chegar a
ter 16 anos até 4 de outubro
possa votar e ser um verdadei-
ro cidadão, que diz quem ocu-
pará os cargos de direção do
país", afirmou.

No evento, foi distribuído
um guia para simulação do

voto com personagens no lu-
gar de candidatos. A disputa
presidencial  no 2ª  turno é
exemplificada por uma cha-
pa composta por futebol e
polo aquático contra forró e
pagode.

Em seguida, o coordena-
dor de Tecnologia Eleitoral,
Rafael Azevedo, apresentou o
funcionamento da urna, ci-
tou curiosidades sobre o
equipamento e tirou dúvidas
de alunos e professores. Ele
abriu um modelo de urna (fe-
chada com três parafusos),
mostrou seus componentes e
explicou os diferentes proce-
dimentos que atestam sua se-
gurança. "A gente quer ser
auditado e que as pessoas ve-
jam com próprios olhos que a
urna é auditável",  afirmou
Azevedo.

Segundo Azevedo, que tra-
balha há mais de 30 anos no
TSE, o sistema da urna é "ex-
tremamente seguro e, se hou-
ver qualquer vulnerabilidade,
a gente permite que a socieda-
de sugira alterações".

Ele ainda reforçou que o
código-fonte dos sistemas
eleitorais fica disponível du-
rante um ano para fiscaliza-
ção por entidades da socieda-
de civil, universidades e parti-
dos, entre outros. Os sistemas
continuam abertos para ins-
peção na sede do Tribunal até
setembro.

Dino questiona atuação conjunta 
da CVM e BC para impedir fraudes
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
questionou ontem a atuação con-
junta do Banco Central (BC) e da
Comissão de Valores Mobiliários
(CVM) para fiscalizar fundos de
investimentos que são usados
para lavagem de dinheiro.  

Dino é relator de uma ação
que trata da atuação da CVM e
presidiu uma audiência pública
para tratar do caso, que foi parar
no Supremo a partir de uma
ação do partido Novo. A legenda
contesta a constitucionalidade
da taxa de fiscalização do órgão.

Sem citar as fraudes envol-

vendo o Banco Master, o minis-
tro questionou como o Estado
brasileiro e o mercado financei-
ro podem evitar que outro "aci-
dente de tão graves proporções”
venha a ocorrer novamente.

“Por que esse sistema não
funcionou no caso de fundos
que são usados para lavar di-
nheiro do Primeiro Comando da
Capital (PCC) ou do Comando
Vermelho (CV)?, indagou.

Durante a audiência, o secre-
tário-executivo do Banco Cen-
tral, Rogério Antônio Lucca, dis-
se que os órgãos possuem um
acordo de cooperação que per-
mite fazer a coordenação entre o
sistema financeiro e o mercado

de valores mobiliários. Segundo
Lucca, os órgãos fazem quatro
reuniões trimestrais por ano.

"Independente do acordo de
cooperação, é dever legal de
ambos, que, no âmbito de suas
competências, assim que identi-
fique alguma irregularidade da
competência de qualquer outro
órgão, pode ser CVM, Polícia Fe-
deral, Coaf, tanto o Banco Cen-
tral quanto a CVM, eles têm a
obrigatoriedade legal de notifi-
car outro órgão. Essa obrigato-
riedade é independente de
qualquer convênio”, esclareceu.

Sem citar o caso Master, o mi-
nistro Flávio Dino afirmou que
fraudes bancárias são perceptí-

veis e disse que havia um “ele-
fante pintado de azul desfilando
na Esplanada”. 

“Eu me impressiono, não é de
hoje. Ando em Brasília, exercen-
do cargos desde 1999. Eu nunca
vi tanto elefante pintado de azul
desfilando na Esplanada. Tanta
coisa absurda. A minha indaga-
ção como servidor do Estado
brasileiro é: ninguém viu? Como
que ninguém viu? O elefante é
grande, está pintado de azul e
está desfilando na frente de todo
mundo", afirmou.

O ministro também alertou
que falhas de fiscalização no
mercado financeiro causam da-
nos ao consumidor. 

FUNDOS

Ex-deputado Eduardo Bolsonaro ironiza
encontro entre os dois presidentes
MARIA MAGNABOSCO/AE

O ex-deputado Eduardo Bol-
sonaro ironizou ontem a via-
gem do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) para Was-
hington, para encontro na Casa
Branca com o presidente dos
Estados Unidos,  Donald
Trump. Em suas redes sociais, o
filho do ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL) chamou Lula de
"malandro".

"Ué, mas não era o Flávio Bol-
sonaro o cara do imperialismo
yankee? E a narrativa de Lula
defender a soberania nacional?
A verdade é que Lula, malandro
que é, fez um discurso para a
militância e outro para as elites.
Entre um e outro existe um abis-
mo!", escreveu Eduardo em seu

perfil em uma rede social. 
A fala faz referência ao dis-

curso do presidente Lula em de-
fesa da soberania nacional e de
que o Brasil deve ser tratado de
forma igualitária pelos Estados
Unidos. Além disso, o petista
vem acusando Flávio Bolsonaro,
pré-candidato à presidência da
República, de ser submisso a
Donald Trump.

Na quinta-feira, Lula deve
se encontrar com Trump na
Casa Branca para tratar de tari-
fas. A visita vinha sendo adiada
desde março, quando os go-
vernos não encontraram uma
data para a pretendida reu-
nião, articulada desde o fim do
ano passado e combinada em
janeiro, em telefonema entre
Lula e Trump.

ELEIÇÕES

PAULO PINTO/ABRASIL
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Omodelo de apólice por uso, conhe-
cido como pay per use, têm ganha-
do espaço no mercado de seguros

no Brasil à medida que seguradoras ado-
tam tecnologias de monitoramento e da-
dos para ajustar preços ao comportamento
do cliente. A modalidade permite que o
consumidor pague pelo seguro conforme a
utilização do bem, especialmente veículos,
e tem sido adotada por empresas do setor
nos últimos anos como alternativa ao mo-
delo tradicional anual.

Na prática, o funcionamento combina
uma taxa fixa com um valor variável calcu-
lado a partir do uso efetivo, como a quilo-
metragem rodada ou o tempo em que a co-
bertura permanece ativa. Em alguns casos,
o próprio segurado pode ativar ou desati-
var a proteção por meio de aplicativos, o
que altera o custo final da apólice.

O avanço dessa modalidade está asso-
ciado à evolução de tecnologias como tele-
metria e sistemas de geolocalização, que
permitem às seguradoras acompanhar pa-
drões de direção e comportamento de ris-
co. Segundo informações do Ministério da
Fazenda, o seguro baseado em uso existe
há décadas, mas ganhou escala recente
com a digitalização e a maior capacidade
de coleta e análise de dados.

Especialistas apontam que o principal
impacto está na personalização do preço e
na forma de avaliação de risco. “A possibi-

lidade de customizar o produto e usar
dados de uso efetivo altera a precifica-
ção”, afirmou André Gregori, executi-
vo do setor de seguros, ao descrever a
mudança em relação aos modelos tra-
dicionais.

Dados de mercado indicam que o
modelo tende a crescer nos próximos
anos, impulsionado por consumido-
res que utilizam menos seus veículos
ou buscam reduzir custos fixos. A lógi-
ca do pagamento proporcional tam-
bém se alinha a tendências observa-
das em outros serviços, como assina-
turas digitais e mobilidade sob de-
manda.

Seguros sob demanda 
e transformação digital

O crescimento da apólice por uso ocorre
em paralelo à digitalização do setor de se-
guros, com maior presença de insurtechs e
produtos contratados de forma online.
Nesse contexto, a coleta de dados permite
não apenas ajustar preços, mas também
incentivar comportamentos considerados
menos arriscados, como direção com me-
nor velocidade ou menor uso do celular ao
volante.

A Superintendência de Seguros Privados
(Susep) tem acompanhado a evolução des-
ses modelos dentro do processo de inova-
ção regulatória. O órgão já indicou que no-
vas tecnologias ampliam a capacidade de
desenvolver produtos mais alinhados ao
perfil do consumidor e às dinâmicas de uso.

Para o segurado, a principal vantagem
está na flexibilidade. O modelo permite
contratar cobertura apenas quando neces-
sário, o que pode reduzir custos em casos
de uso esporádico. Por outro lado, especia-
listas apontam que o formato pode não ser
vantajoso para quem utiliza o bem com
frequência, já que o valor variável tende a
aumentar com o uso.

A expansão desse tipo de apólice tam-
bém levanta discussões sobre privacidade
e uso de dados, uma vez que o cálculo do
risco depende do monitoramento contí-
nuo do comportamento do cliente. Ainda
assim, o movimento indica uma mudança
estrutural no setor, com produtos mais fle-
xíveis e baseados em informação em tem-
po real.

PEXELS

Apólice por uso avança
no Brasil com apoio de dados

e amplia oferta de seguros sob demanda

EUA: desaprovação de Trump atinge novo recorde 
GEOVANNA HORA/AE

A
taxa de desaprovação
do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald

Trump, atingiu um novo recor-
de, segundo uma pesquisa do
Washington Post-ABC News-Ip-
sos, divulgada no domingo. O
levantamento mostrou que a
desaprovação de Trump está em
62%, o maior nível já registrado
em seus dois mandatos, en-
quanto a aprovação é de 37%.

A pesquisa foi realizada onli-
ne entre 24 e 28 de abril, com 2
560 adultos nos EUA, contatados
pelo Ipsos KnowledgePanel. Os
resultados, que têm margem de
erro de cerca de dois pontos per-
centuais, foram publicados pelo
jornal The Washington Post.

Os entrevistados foram ques-
tionados se aprovavam ou desa-
provavam a maneira como Trump
tem lidado com questões-chaves.
A condução do custo de vida nos
EUA é o tema com o maior índice
de desaprovação, com 76%. Em
seguida aparece a forma como o
presidente lidou com a inflação,
com 72% de desaprovação.

A pesquisa indica queda na
popularidade de Trump a ape-
nas seis meses das eleições de
meio de mandato, previstas pa-
ra novembro, o que ameaça a
maioria conquistada pelos re-
publicanos no Congresso.

Entre os eleitores registrados,
49% disseram que pretendem
votar no candidato democrata
de seu distrito para a Câmara,
enquanto 45% devem optar por
representantes republicanos.
No levantamento anterior, reali-

zado em fevereiro, a vantagem
dos democratas era de apenas
dois pontos percentuais.

Segundo a pesquisa, as ações
de Trump no conflito com o Irã fo-
ram desaprovadas por 66% dos
entrevistados. Em meio à alta dos
preços de combustíveis, o presi-
dente também enfrenta 65% de
desaprovação na área econômica.

Na semana passada, o preço
da gasolina nos EUA atingiu o
nível mais alto desde o início da
guerra, de acordo com a Asso-
ciação Automobilística Ameri-
cana (AAA), que estima que,
desde os primeiros ataques
americanos e israelenses, o cus-
to para os motoristas subiu 44%.

Um dos principais motivos
para a alta nos combustíveis é o
bloqueio do Estreito de Ormuz
pelo Irã. Antes do conflito, cerca
de 20% do petróleo e gás natural
liquefeito do mundo passavam
pela via marítima, mas esse vo-
lume foi drasticamente reduzi-
do desde 28 de fevereiro.

Trump anunciou, no domin-
go, que os EUA vão escoltar na-
vios que estão retidos no estreito
desde o começo da guerra. Se-
gundo ele, as embarcações per-
tencem a países que não têm re-
lação com o conflito.

A pesquisa também mostrou
que 65% dos americanos desa-
provam a forma como Trump
conduz as relações com aliados.
Desde o início da guerra, o pre-
sidente tem criticado países
que, na sua avaliação, não
apoiaram as operações militares
norte-americanas, como inte-
grantes da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan).

PESQUISA

Presidente chama conflito
com o Irã de ‘mini-guerra’
THAIS PORSCH/AE

O presidente norte-america-
no, Donald Trump, afirmou on-
tem que os Estados Unidos es-
tão prosperando, apesar da "mi-
ni-guerra" com o Irã. "Eu chamo
de mini guerra, porque é isso
que elas são", pontuou.

Em cúpula sobre pequenos
negócios na Casa Branca,
Trump disse que o bloqueio
contra o Irã em Ormuz está dan-
do certo, reiterando que os pre-
ços dos combustíveis cairão
"drasticamente" assim que o
conflito terminar na região.

Trump também comentou
estar ansioso para ver o presi-
dente chinês, Xi Jinping, em Pe-
quim, apontando que lembrará
seu rival de que os EUA estão li-
derando a corrida por inteligên-
cia artificial (IA). "Temos boa re-
lação competitiva com a China",
acrescentou.

O republicano voltou a recla-

mar do reembolso das tarifas
feitas com base na Lei de Pode-
res Econômicos de Emergência
Internacional (IEEPA, em in-
glês) e bloqueadas pela Supre-
ma Corte do país, mas frisou que
já está implementando outras
alíquotas.

Em meio as pesquisas de opi-
nião recentes que mostram que
os norte-americanos estão cada
vez mais insatisfeitos com a
guerra contra o Irã, Trump disse
que os levantamentos são falsos
e compostos por perguntas ten-
denciosas contra ele.

Enquanto o mandatário fazia
seu discurso no Salão Leste, a
Casa Branca entrou em lock-
down temporário, após um tiro-
teio nas proximidades envol-
vendo um policial na 15th Street
e Independence Avenue. Em
publicação em uma rede social,
o Serviço Secreto dos EUA infor-
mou que um homem foi balea-
do pela polícia. 
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